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ESPEDIENTE 
Toda « qualquer quantia — vales, cartas 
com valores, registrados, etc, — para a Con- 


ieieração Operaria Bruzileira ou para A 
Voz do Travulhador deve ser endereçada 
esciusivamente u JOÃO LEUENROTH, te, 
zoureiry — Caixa .Postal 1.427, Rio de 
saneiro.- 

Toda corréspondencia para a Confedera- 
ção Operaria Brazilcira e para 4 Voz do 
trabalhador deve ser endereçada para a 
Jaixa Postal 1,427 — Rio de Janeiro. 


Realizou-se no dia 2 de março procimo 
passado a reuniao ordinaria mensal da 
comisão confederal, a ela comparecendo 
elevado numero de delegados. 

Aberta a sessão pelo secretario jeral, 
procede á leitura da ata da reunião ante- 
rior o secretario de atas, a qual, subme- 
tida á discussão, é aprovada. 

O secretario jeral faz então a leitura do 
espediente, que constou de: 

Oficio do Sindicato Operario de Oficios 
Varios, de Bajé; 

— idem da Federação Operaria de Pe- 
iotas; 

— idem da União dos Operarios Esti- 
vadores, do Rio; 

— carta de Jozé Elias da Silva; e ou- 
tros de somenos importancia. 

Passando á ordem do dia são tratados 
diversos assuntos de interesse par os 
trabalhadores, bem assim sobre um con- 
vite dos companheiros militantes da capi- 
tal do Pará (Belém), para que seja ali 
enviado um delegado da Confederação 
Operaria Brazileira, afim de levar ao 
operariado local animação á luta pelos 
seus direitos, cujo dezenvolvimento ou- 
trora prometedor, hoje sente-se muito 
abalado com as perseguiçeos que ali fo- 
ram movidas tempos pelas autorida- 
des locais. Essa medida nao foi rezolvida, 
aguardando-se melhor ocazião, que certa- 
mente não tardará. ; 

Tambem tratou-se da iniciativa do Con- 
gresso Operario Sul-Americano, deliberan- 
do-se ajir no sentido de manter a C. O. B. 
ativa correspondencia com o operariado 
dos paizes do Continente que já se mani- 
festou solidario com a realização do refe- 
rido Congresso. 
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No dia 1 do corrente, em sessão mensal, 
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REAÇÃO NECESSÁRIA 
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Ha trez ou quatro anos a imprensa 
graúda inventou mais uma pagodeira car- 
navalesca, além da ordinaria, para a 
Pascoa, e a que deu a denominação “bou- 
levaditre” de “mi-carême”. Consiste esta 
folia principalmente em sorteios de “rai- 


nhas” das operarias, com premios, festan-' 


ças e outras imoralidades da mesma or- 
dem. E isso levado a cabo pelos clubs 
carnavalescos, que se encarregam de or- 
ganizar a indecentissima esbornia. 


Ora bem. Este ano, querem desdobrar 
ainda a historia. Já no sabado da aleluia 
e no domingo o carnaval estrujiu nas 
ruas... e pretendem forjar outro para O... 
1º de maio! 

E' o que declara o folião Minó, dos 
Fenianos, em entrevista concedida ao Jor- 
nal do Brazil. Diz o tal Minó, cujo nome, 
ao certo, é fuão Cavanelas: “O maior 
intuito dos Fenianos, quando fazem a festa 
da Pascoa, é render o seu culto de home- 
najem aos operarios, aos homens do tra- 
balho em jeral. O domingo da Paschoa é 
uma prorogação do sabado da aleluia, onde 


ha um segundo carnaval. Assim, tomâmos | 


a deliberação de transferir essa festa que 
costumavamos fazer no domingo da Pas- 
choa,para o dia 1º de maio—a grande data 
da Comemoração do Trabalho, o unico 


dia dedicado aos operari f 
os Fenianos com o aucilio da imprensa 


farão uma festa deslumbrante, couza 
nunca vista, em homenajem aos operarios, 
havendo o mesmo sorteio, a mesma distri- 
buição de premios, passeatas, np a 
comparecimento de todos 0s clubs, co a 
panhias, bancos, emprezas, fabricas, e 
comerciais, escolas publicas € particu a- 
res, ponto facultativo nas repartições ess 
blicas federais e municipais, enfim, ser: 
a maior homenajem do Povo Carioca aos 
Homens do Trabalho!” 
... Assim falou esta azemula. 


Ora, essa festa será O maior dos pa É 
tos que os crapulas da burguezia po ag 
jogar á cara dos trabalhadores. Que € : 
dem essas bestas carnavalescas do que 
o 1º de maio? Então, uma data meia 
ta, que marca etapas ljutuozas e violen 


das batalhas proletarias, ha de ser lem- 

















tos. Neste dia, sim, | 


ás 20 horas, com a prezciça de inumeros 
delegados das associações confederadas, 
o secretario jeral abre a sessão e dá a 
palavra ao secretario de atas, que procede 
é leitura da ata anterior, que é aprovada. 

Pelo secretario jeral é lido o expediente 
seguinte: 

Oficio do Sindicato dos Operarios das 
Pedreiras, do Rio; 

— idem do Centro Operario de Jaú; 

— idem da Liga Operaria de Campinas; 

— idem da Federação Operaria do Rio 
Grande do Sul; 

— idem da Sociedade União dos Tra- 
balhadores em Armazens e Carregadores, 
de Pernambuco; 


O PROLETARIADO PERNAM- 
BUCANO E À POLITICA 


Já os telegramas alviçareiros nos ha- 
viam trazido a noticia de que “o opera- 
rado” de pernambuco estava a ajtar-se 
em favor da reeleição do atual governa- 
dor desse Estado, jeneral' Dantas Bar- 
reto, cujo mandato termina em breve. 

Ora, tambem em Pernambuco eziste 
um proletariado que não mais se deixa 
levar pelas falazes iluzões da politica 
burgueza. A alviçareira noticia dos tele- 


— idem da União dos Canteiros, de - . a 
S. Paulo; gramas continha, pojgg uma boa dóze de 
— idem da Federação Operaria de Ala- | inverdade quando afff ava ser “o ope- 
- gÔas; E rariado” todo imiscuido iticaj 
! — idem do Sindicato dos Sapateiros, de na politicajem, 


a favor de tal ou qual politico. 

Esse movimento surjiu, ou foi provo- 
cado, no seio duma chamada Confedera- 
ção Operaria Pernambucana, organização 
essencialmente politica e eleiçoeira, a 
mesma de que é orgam o nosso conhecido 
e conspicuo colega Q Lutador, — lutador 
famozo que não voltou mais á carga aqui 
com a jente... 

Mas essa tal C. O. P. não é “o ope- 
riado” de Pernambuco. Tanto assim que 
as organizações sindicalistas, jenuinas 
reprezentantes e congregadoras das as- 
pirações do proletariado pernambucano, 
protestaram imediatamente contra o em- 
buste, pondo as couzas ros seus devidos 
eixos. 

E neste sentido deu publicidade, pelos 
jornais locais, à seguinte declaração: 


Belém, Pará; 

— idem da Federação da Construção 
Civil, Belém; 

— idem da União dos Operarios Esti- 
| vadores; 
| — idem da Federação Operaria de Pe- 
1 





lotas; 

— idem do Centro de Estudos Sociais; 

— idem do Sindicato dos Sapateiros, do 
Rio; 

te idem da Federación Obrera Regional 
Argentina; 

— carta de Jozé Elias da Silva; 

— idem de Pedro Coli. 

Na parte destinada á ordem do dia fo- 
ram tratados assuntos de interesses jerais 
e, entrando em discussão o ofício da 
F. O. R. Argentina, comunicando a reali- 
zação do 9º Congresso Obrero, nos dias 
1,2 e 3 do prezente mez, depois de fala- 
rem alguns delegados é enviada a meza 
uma proposta para que se transmita á Fe- 
deración um telegrama congratulatorio, 
sendo aprovada. 

Passando-se ao bem jeral, o compa: 
nheiro Jozé Elias da Silva, que se achava 
preeznte á sessão e de regresso á sua 
escursão de propaganda em alguns Esta- 
dos do Norte, como delegado da C. O. B.. 
durante hora e meia espoz sucintamente 
á Confederação o que fez, o que observou 
e o que pensa se dever fazer em pról da 
organização sindicalista do operariado 
nortista. 


a 


a 
E] 


E ; 

“A nossa atitude em face a uma 

mensajem operaria' ao Congresso 
do Estado 


As associações operarias: Sociedade 
União dos Estivadores, Sociedade de Re- 
zistencia dos Trabalhadores em Armazem 
e Carregadores, Liga Protetora dos Tra- 
balhadores em Fabricas de Fiação e Te- 
cidos, Liga Protetora dos Pedreiros, Car- 
pinas e Serventes, União Defensora dos 
Trabalhadores em Padaria e o Sindicato 
Operario de Oficios Varios de Jaboatão, 
que constituem a Federação de Rezisten- 
cia das Classes Trabalhadoras de Per- 
nambuco, aderente á Confederação Ope- 
raria Brazileira, declaram ao operariado 
e ao publico em jeral, que não assina- 
ram a mensajem dirijida ao Congresso 
estadlai pela Conte ção Operaria 
Pernambucana, solicitando a revizão da 
Constituição politica do Estado, afim de 
se tornar possivel a reeleição do sr. jene- 
ral Dantas Barreto para o cargo de go- 
vernador. 

As associações acima referidas e que 
formam a Federação de Rezistencia das 
Classes Trabalhadoras de Pernambuco, 
não fazem esta declaração por animozi- 
dade politica contra o jeneral Dantas 
Barreto, pois que em politica não são 
contra nem a favor de qualquer politico 
governista ou opozicionista, e sim, fazem 
esta declaração, afim de que seja ampla- 
mente. conhecida a orientação que a Fe- 
deração de Rezistencia adóta na questão 
operaria: o sindicalismo operario lutando 
diretamente contra o capitalismo, procu- 
rando assm concretizar, na ação diréta, 
a verdade conhecida e aprendida nas de- 
ziluzões políticas democraticas e na pra- 
tica da luta operaria: a emancipação dos 
trabalhadores só póde ser conseguida pe- 
los proprios trabalhadores. A Federação 
de Rezistencia das Classes Trabalhadoras 
de Pernambuco não adere, portanto, á 
mensajem dirijida ao Congresso estadual 
pela Confederação Operaria Pernambu- 
cana.” 


Durante o mez de março realizou a 
C. O. B. duas reuniões estraordinarias, 
nas quais tratou-se de assuntos que dizem 
respeito ao Congresso Operario que se 
deverá reunir no fim deste mez em Ferrol, 
Espanha, e no qual se fará reprezentar 
por um delegado. Nestas reuniões foram 
tambem motivo de ponderada discussão o 
apelo de Sebastién Faure em favor da 
paz européia, ficando assentado que a 
C. O. B. aderisse ao convite de adezão 
formulado pelo Centro de Estudos So- 
ciais. 
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brada e comemorada pelos profissionais do 
deboche ? 

Ah! não, é demais! Nós repelimos e ha- 
vemos de repelir quaisquer homenajens de 
bebedos, de rufiões, de prostitutas e de 
prostitutos. 

E é possivel que o proletariado do Rto 
de Janeiro suporte essa afronta suprema, 
quando a fome campea pelos seus lares, 
quando as ruas andam cheias de famintos, 
de esfarrapados, de mendigos e de todas 
as mizerias? E haverá familias operarias 
que consintam se prestem as suas filhas 
ao degradante papel de injenuos instru- 
mentos nas mãos duma horda de pulhas, 
de imbecis, de esploradores, de vagabun- 

! dos, de canalhas? Seria a ultima das ulti- 
mas baixezas! 

Não, não póde ser. Isso não se dará, 
por honra nossa. E' um dezaforo que ul- 
trapassa todos os limites do suportavel. 
Não póde ser. Não pod:mos consentir em 
semelhante infamia. O ncsso brio, a nossa 
dignidade de proletarios sz revoltam contra 
essa afronta, e nós temo: que mostrar a 

j esses senhores minós que não admitimos 
tal desprezo pela nossa honestidade, pelas 
i nossas aspirações, pelas couzas que nos 
são caras e que são o penhor de que 
: ainda não decemos ao esterquilinio pu- 
rulento e avinhado do carnavalismo a 
todo o tranze. 

Estamos certos de que os operarios di- 
gnos do Rio de Janeiro estarão ao nosso 
lado, hoje, neste protesto de indignação 
que aqui lançamos, e no dia em que os 
filhos da suburra tentarem levar por diante 
os seus projétos loucos, para cuspir-lhes 
na cara a nossa repugnancia e o nosso 
odio, para despedaçar-lhes a pau, a bala, 
a enorme infamia jerada nos seus cerebros 
diluidos pela cachaça e roidos pela sifilis! 

O 1º de maio é um dia que recorda vio- 
lentas lutas proletarias, em que o sangue 
de irmãos nossos empapou o sólo maldito 
das cidades burguezas, em holocausto a 
um ideal de bem-estar, de limpeza moral, 
de liberdade... preferivel é que o nosso 
sangue tambem corra, na dezafronta da 
nossa dignidade, a afogar-nos na vinhaça 
e a atolar-nos no lodo das imundicies 
carnavalescas! 
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NA ESCOLA NOVA 


Não podemos definir perfeitamente a 
impressão que nos cauzou a ultima con- 
ferencia realizada no local da Escola 
Nova (rua Alegria 26), pelo professor 
sr. Saturnino Barboza. Na teimozia de 
pretender esprimir a sensação produzida 
por tão bela conferencia, sómente o con- 
seguimos identificando-nos com o pro- 
fessor e com os planos da escola, que 
tão agradaveis momentos nos tem pro- 
porcionado, ouvindo as lições de homens 
tão autorizados, além do já mencionado, 
como o dr. R. Feijó e outros. 

Uma escola que tém um programa am- 
plo e reformador, que pretende pela es- 
perimentação, corrijir os defeitos do de- 
cantado ensino oficial, não póde deixar 
de recorrer a estes meios de educação 
racional. E” o rezultado pratico de um 
metodo que, alheio às proteções e aos 
alardes, conta com a sua propria virtua- 
lidade para afirmar-se. 

O ensino, o cultivo das diversas ativi- 
dades encontrou em todo tempo a opo- 
zição do oficialismo e dos que pretendem 
que as couzas continuem a marchar pela 
senda da rotina e da ignorancia. 

Pretender, indicar e, ainda mais, as- 
sentar as premissas de uma couza que 
se considera justa, sem procurar prati- 
cal-a ao mesmo tempo que se propaga. 
é a maior e mais soberba das contradi- 
ções. E” o nó gordio, a afirmação banal 
daquilo que tem um fundo sofismatico. 

Si cada homem está modelado segundo 
uma moral, assim serão as suas mani- 
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INTERNACIONAL! 





VIVA A 


À guerra foi como que o dezabar 
dum mundo. Ela caíu sobre a Europa 
como uma chuva maldita de raios 
fulminantes, colhendo quazi de sor- 
preza os elementos antiguerreiros, o 
proletariado revolucionario e interna- 
cionalista. Chegou a esboçar-se, aqui, 
e ali, a rezistencia ao crime nefando... 
mas a onda reacionaria foi mais for- 
te, mais raipda, e abafou, traçoeira- 
mente, qualquer movimento. E a 
guerra dezabou... 

À burguezia venceu, nesse primeiro 
choque. Houve um recuo, uma de- 
bandada. E a vaga patriotica creceu, 
creceu, creceu, ameaçando tudo inun. 
dar, afogando muitos... 

Os abutres e os chacais rejubila- 
ram. À imprensa capitalista e gover- 
namental proclamou aos quatro ven- 
tos, fragorozamente, a “falencia” da 
Internacional dos Trabalhadores. 

A falencia da Internacional! Mas 
enganam-se, os chacais e os abutres. 
À Internacional não é uma figura de 
retorica. E” um fato acima da von- 
tade e do arbitrio da burguezia. Eº 
uma consequencia inevitavel da pro- 
pria ezistencia desta burguezia. Ela 
é a concretização. duma concepção de 
lutas fatais, duma noção de solidarie- 
dade necessariamente universal, dum 
espoente estremo do antagonismo de 
interesses criados e alimentados pelo 








festações mais imediatas, mais institivas, 
quanso o raciocinio prévio não teve tempo 
de prezidir os atos que se realizam. 

Os sabios oficiais, com diploma quazi 
Sempre comprado, teem a necesidade de 
realizar um serio esforço mental com o 
qual possam adquirir conhecimentos soli- 
dos, limitam-se a aprezentar a credencial 
dos seus conhecimentos falseados e ano- 
dinos a maior parte das vezes. Do es- 
tudo oficial regulamentado, disciplinado 
com todas as argucias de uma lei elasti- 


Ca, não surjem nunca homens intelectual | 


mente sãos. A educação tem rezultado 
deficiente, ainda que o educando possua 
verdadeiro talento, porque, embora nas 
aulas aprenda alguma verdade irrefuta- 
vel, fóra daí aprende o lado fleccivel de 
qualquer interpretação. Isso quando os 
mesmos professores não ensinam os so- 
fismas, consagrados pela lei e pelo vul- 
go, homens acreditados como infaliveis. 

O ensino monopolizado, fiscalizado por 
individuos que só teem como baze dos 
seus conhecimentos o favoritismo e a 
proteção da situação politica dominante, 
fornece a norma justa do estado de adian- 
tamento dos problemas. São estes os re- 
zultados, fatais, ineludiveis, que pezam 
sobre os povos como imensa mole de 
granito. 

A consequencia inevitavel de semelhan- 
te situação é evidente. Erros, mistifica- 
ções, venalidades, e o que é de mais la- 
mentavel a adaptação de todos os que 
recorrem às esferas oficiais para se edu- 
carem, a um sistema que tem como efeito 
a inconsistencia dos conhecimentos ad- 
quiridos, pela falta de uma baze de na- 
tural racionalidade para apoial-os. 

Si os erros são muitos, as desviações 
são incontaveis. A golpe de cego surjem 
com potencialidade admiravel as rotinas 
e os prejuizos de uma educação defei- 
tuoza. Não é necessario recorrer aos fa- 
tos para fundamentar com argumentos 
inconfundiveis a teze que aseveramos. 

Não podemos, porém, rezistir átenta- 
ção de mencionar um destes ezemplos. 
Atendendo á pessoa, cuja afirmação in- 
serimos, dispensa qualquer outra citação 
de outros, que desgraçadamente, por aí 
pululam aos milhares. 

O sr. “Alejandro Pidal”, academico es- 
panhol, falecido ha algum tempo, por 
ocazião da inauguração de um ano aca- 
demico, no seu posto de prezidente da- 
quela corporação, pronunciou um dis- 
curso que deu motivos aos mais vivos 
comentarios. 

Pidal, que possuia conhecimentos vas- 
tissimos, que havia passado a sua vida 
estudando e inferindo concluzões de tudo, 
um escritor de fama mundial, abjurou. 
naquele memoravel discurso, do progres- 
so e da civilização da humanidade. Com- 
bateu com furia os tempos modernos, as 
vias ferreas, a navegação a vapor, a apli- 
cação da eletricidade... Lamentou-se 
de que não surjisse novamente um se- 
culo XII em que a jente viajava em 
carretas e em que os intelectuais consti- 
tuiam uma verdadeira casta aristocratica. 
Arremeteu contra o dezenvolvimento inte- 
lectual do povo, dos humildes que tinham 
aspirações de reivindicações. 
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pindustrialismo moderno. E” a atua. 
| são dum conceito proletario e revolu- 
cionario rezultante da iniqua organi- 
zação burgueza, cujas bazes assentam 
numa profunda e irreconciliavel di- 
verjencia de classes, 

Como, pois, afirmar que “faliu” & 
Internacional? E' uma pretenção 
idiota, é uma imbecilidade polpuda... 
e nada mais. 


Correndo ao apelo de Sébastien 
Faure, os revolucionarios de todo o 
mundo se movem e se aprestam. Basta 
já de sangue! esclamou Faure, e 
acretentou: Entendamo-nos, vejamos 
o que podemos fazer. : 

E é isto que estamos a fazer. Va- 
mos combinar e conjugar esforços. 
Nós queremos a paz. Basta .já de san- 
gue! Mas como conseguir a paz? Cer- 
rando fileiras, acordando numa ação 
comum por cima e atravez das fron- 
teiras. Criando um ambiente intenso 
e denso favoravel á paz, criando um 
estado de opinião universal profunda. 
mente contrario á guerra. Despertan- 
do e apoiando, entre o proletariado 
dos paizes conflagrados, todos os jes- 
tos de revolta, todos os dezejos e to- 
dos os ensaios de insurreição. 

Cerremos, pois, as fileiras. E lance- 
uma concepção de lutas fatais, é uma 
Viva a Internacional! 








Agora vejamos: Si um homem da es- 
tirpe de Pidal diz tamanhas incongruen- 
cias e disparates, o que é que poderá 
dizer, sem que desbarre, toda essa turba- 
multa de pequeninos saídos com diplo- 
mas oficiais, que formam um mundo de 
elementos patogenos ? 

Sem duvida a educação é a baze de 
uma rejeneração moral. A sociedade é 
uma identificação da escola. Não ezistem 
meios termos, não é possivel fujir a esta 
engrenajem metalica que apriziona for- 
temente as dispozições e atividades dos 
seres humanos. | 

Si o fato de propagar uma educação 

salutar, que faça homens dignos é um 
crime, aceitamos sem reticencias a res- 
ponsabilidade. Porém, restar-)nos-á a 
satisfação sublime dos martires, que 
tombam sob o pezo da mais brutal in- 
justiça. 
* Mente sana in corpore sano, diz o 
acioma. E a Escola Nova propaga a mais 
ampla e racional das educações, livre 
dos prejuizos e concepções preestabele- 
cidas. Não se violenta a intelijencia do 
aluno com dogmas nem clichês. Tudo é 
precedido da analize, e nada é aceito sem 
que estoja de perfeito acordo com a 
razão. 

E” esta sinteticamente a impressão 
que nos deixou a Escola Nova, os seus 
professores, os seus conferencistas e os 
seus alunos. 


JoÃo Voscos 


S. Paulo, fevereiro, 1915. 








PARA REFLETIR 


Não estivesse a sociedade dividida 
entre ricos e pobres e não haveria ne- 
cessidade nem de senhores espirituais. 
nem de senhores temporais. — (ORLANDO 
CorrEIA LOPES. 


& *& 


«-«0 proletario, o trablhador atual, a 
maioria numerica dos homens, realiza 
pela vez primeira na historia do trabalho 
um tipo inconcebivel: o do trabalhador 
aque não come, — FELIPE TRIGO. 


4& é & 


O trabalhador não póde encontrar arma 
ofensiva mais eficaz para melhorar as 
suas condições do que a gréve jeral. — 
Penro EsTEVE. 


Virá certamente um dia em que cobri- 
rão o globo associações de toda a espe- 
cie, em que tudo, por assim dizer. se fará 
por associação, em que no grande corpo 
social inumeros grupos do mais diverso 
aspéto se formarão, se dissolverão com 
igual facilidade, circularão sem em nada 
embaraçarem a circulação, jeral. — M. 
GuYvau. 

e 


Nós queremos que toda a função social 
se reduza á satisfação das nossas neces- 
sidades. — FERNAND PELLOUTIER. 
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Quando o manifesto de Sébastien 
Faure, como um vibrante e irrezistivel 
toque de reunir, aqui chegou e foi lido, 
correu pela fibra dos militantes revolus 
cionarios um fremito de entuziasmo ba- 
talhador, que os levou imediatamente e 
se congregarem e a tratarem de conjurar 
esforços para a ação que se impunha, 
correspondendo ao apelo de Faure. 

Discussões preliminares se fizeram 
em varios sindicatos, na Federação Ope- 
raria do Rio de Janeiro, na Confedera- 
ção Operária Brazileira e no Centro de 
Estudos Socials, ? 

Este, afinal, convocou uma reunião 
jeral de todos os elementos proletarios 
e libertarios desta cidade. Esta reunião 
se realizou a 19 do mez passado. Idéias 
se trocaram, alvitres foram lembrados, 
sendo aprovada uma proposta aprezen- 
tada pelos reprezentantes da 


Cc. o. B. 


Esta proposta, combinada numa ses- 
são anterior da comissão confederal, foi 
a seguinte: 

“A G O. B., por seus delegados pre- 
zentes a esta reunião, propõe: 

Que seja constituida uma grande co- 
missão composta de um reprezentante 
de cada associação aderente ao movi- 
mento a iniciar-se contra a guerra euro- 


contra a Guerta; 

Que a C. P. À. G. seja encarregada 
de dar ezecução, no Rio de Janeiro, a 
todos os movimentos julgados eficazes 
e oportunos pelas assembléias jerais e 
conjuntas das associaçeds aderentes; 

Que a C. P. A. G. entre em relações 
e combinações com as associações ope- 
rarias e libertarias do Brazil e de outros 
paizes; 

Que a GC. P. A. G. constitúa, dentro de 
seu seio, as comissões parciais julgadas 
necessarias, como sejam para a organi- 
zação de comícios, de conferencias, para 
a redação e publicação de boletins, ma- 
nifestos, folhetos, ete.; 

Que as publicações feitas pela C. P. 
A. G. sejam assinadas por todas as as- 
sociações aderentes a este movimento.” 

Aprovada esta proposta, foi a mesma 
comunicada ás associações que atende- 
ram á convocação do C. E. S., pedindo- 
lhes nomeassem os seus respetivos de- 
legados para a compozição da C. P. 
A. G. 

Ainda nessa assembléia do dia 19 fi- 
cou deliberado publicar-se um grande 
manifesto dirijido ao povo do Brazil, 
mostrando-lhe as cauzas e os efeitos da 
guerra e os fins da ajitação pela paz. 

Tambem deliberado ficou que se pro- 
movesse uma serie de comicios pelos 
bairros da cidade e se preparasse um 
grande comicio para o procimo dia 1º de 
maio. 
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a us ms e meme 


péia; 
Que essa comissão tome a denomina- 
ção de: Comissão Popular de Ajitação 


A Comissão Popular de Ajitação 
conira a tuerra 


Na reunião seguinte, a 20 de março, 
ficou definitivamente constituida a C. P. 
A. G., composta de um reprezentante de 
cada associação ou grupo aderente: um 
da C. O. B., um de cada sindicato fe- 
derado e mais das seguinies: União dos 
Operarios Estivadores, Liga Anticlerical, 
Centro de Estudos Socuais, redação de 
A Vida, redação de Na Barricada, reda- 
ção da 4 Voz do Padeiro e redação de 
U Clarim, ao todo 14 delegados. 

AC. P. A. G. reune-se ás segundas- 
feiras e está dando andamento á organi- 
zação do movimento. 

O grande manifesto será brevemente 
lido em assembitia e em seguida profu- 
zamente distribuido. 

À serie de comitios pelos bairros já 
começou, realizando-se o 1º no sabado, 
3 do corrente, na praça Saenz Pena. 


U. O. E. 


A União Operaria dos Estivadores, 
tendo recebido um convite do Centro de 
Estudos Sociais, para se íazer reprezen- 
tar numa reunião, cujo escopo era deli- 
berar sobre os meios mais práticos 
de corresponder ao vibrante manifesto 
lançado as classes trabalhadoras pelo 
grande iutador Sebastião Faure, com o 
intuto maniiestamente humanitario de 
induzir as mesmas a empregarem os 
meios ao seu alcance no sentido de por 
um termo à confiagração européia, esse 
tiajelo que tantas vitimas tem feito e 
que tanto tem concorrido para alastrar, 
tornando-a insuportavel, a tremenda 
crize que assoberba o mundo, e da qual 
as classes operarias, mais do que quais- 
quer ouiras, teem sofrido as consequen- 
cias; atendendo a que a guerra é uma 
barbaridade sem nome, que outra couza 
não faz além de reduzir os homens á 
condição de féras sanguinarias; que 
esse flajelo em nada aproveita a huma- 
dade em jeral e serve unicamente de 


o e 


veículo ás ambições dos pofentados; con- 


siderando que aos sentimentos das clas- 
ses laboriozas repugnam o cheiro da pol- 
vora e a trucidação inconciente do seu 
semelhante, rezolveu a U. O. E., pela 
minha voz, hipotecar a sua solidariedade 
ás idéias contidas naquele manifesto, en- 
idando os esforços que forem possiveis 
para tornar uma realidade o ideal da- 
quele pensador, que lhe parece ser o 
mais conforme os sentimentos de cordia- 
lidade e de amor que devem ezistir en- 
tre os individuos todos, sem distinção de 
classes, pozições sociais ou nacionali- 
dades. Emfim: 

A U. dos O. Estivadores rezolveu ade- 
rir ao que ficar rezolvido nessa reunião 
em favor da paz. 

Rio, 19 de março de 1915. — Pela 
U. dos. O. Estivadores, Romulo de M. 
Castro. 








GUERR A AO DEFICIT 


Aos camaradas e às associações | 
Urje que nos movamos, auciliando o | 
quanto nos for possivel, para que, estinto | 


o deficit que tem A Voz do Trabalhador, 
ela retorne a publicar-se quinzenalmente. 


A todas as agremiações e psi do 
Í 


espalhados por este imenso Brazil, cabe 
interessarem-se para que ela viva e pro- 
grida. A Voz do Trabalhador, conquanto 
seja orgám da Confederação Operaria 

razileira, reafirma ainda uma vez que 
as suas colunas são francas a todas as 


idéias, desde que vizem interesses do | 


operariado brazileiro. 

A's associações ainda não confedera- 
das solicitamos enviarem-nos noticias do 
movimento social de cada uma, para que 
aqui possamos dal-as á publicidade. 

Os trabalhadores dos vários Estados 
do Brazil precizam estar ao par de tudo 
que nele se passa e diz respeito, para 
poderem orientar-se melhor, estreitando 
os laços de solidariedade mutua e inque- 
brantavel. 

Em todas as cidades, vilas e 
em especial nas capitais dos vinte e um 
Estados que formam a nação, 4 Voz do 


fião os tendo ainda em muitas, devido : 
falta de camaradas que se ofereçam es- 
pontaneamente para esse fim. 

Cada sociedade, confederada ou não 
(isto não importa), companheiros, etc.; 
devem pedir o numero de jornais que 
precizam e distribuil-os no seio de sua 
classe, para que fique de vez radicado 
no cerebro dos trabalhadores, o interesse 
de cada um filiar-se á associação de sua 
classe, se eziste, e em cazo contrario, 
fundal-a. 

Aqueles que desconhecem a ezistencia 
do jornal é bastante mandar o seu nome 
e rezidencia, que sem demora lhe se” 
enviado. Procure cada um concorrer, 


Trabúlhador preciza de aged 


PELOTENSES... 


Ainda me encontro de cama (desde o 
dia 1 de fevereiro). E” a; primeira vez 


que tal me acontece desde que me fiz 
rebelde, iconoclasta. Tenho sofrido sem 
a divindade como teria sofrido sem ela. 
Não clamo por ela como dantes; amal- 
dicoa-a. Vou sofrer uma pequena opera- 
ção: que o puz lhe vá em cheio na cara. 

Sabem já por que falhou uma corres- 
pondencia ? 

“ 
*. 


A 24 de janeiro, á noite, com regular 
assistencia, efetuou o Grupo Iconoclasta, 
nã Caza dos Trabalhadores, uma sessão 
publica em homenajem á memoria de 
A. Lorenzo. Uzaram da palavra diversos 
companheiros, 

— Na noite de 31 do mesmo mez le- 
vou a efeito o G. T. Cultura Social mais 
uma bem organizado espetaculo a con- 
tribuição voluntaria. A concurrencia foi 
numerozissima. A sementeira brilhante. 
Basto e rubro intermedio e as seguintes 
pequenas peças: Lex (A lei), jenero 
gran guinol!, adaptação do conto Antolin, 
pelo companheiro Santos Barboza; A 
chaga, anticaritativa; O sufrajista, O 
novo aguia e Urucubaca, antieleitorais e 
todas do mesmo camarada. 

Pelas irmãs Laile e Maria Anderson 
foi mais uma vez, e com grande sucesso, 
cantada a Valsa Mizera, letra social do 
mencionado companheiro. 

Encetrou a bela serata livre o compa- 
nheiro S. Pintoriano, cantando um tango 
evolucionario que, como a Valsa Mizera, 
foi varias vezes repetido, sob aplauzos 
jerais. 

— Devido á enfermidade de que foi 
acometido Santos Barboza, não funcio- 
nou o Curso de Arte Dramatica nem tive- 
ram inicio os ensaios das peças: Tuber- 
cnlozo e Amores de crianças. Está, pois, 


moral e materialmente, de acordo com lem férias o Teatro Primeiro de Maio... 


as suas posses, e veremos em pouco 
tempo as associações fortemente orga- 
nizadas (o que prezentemente não se 
dá) e então seremos respeitados pelo 


— Interrompida em grande parte pela 
orjia carnavalesca e pelo mau tempo, 
foi, contudo, iniciada pela Federação 
Operaria a série de comicios publicos 


patrão e pela autoridade, como de poten- ;contra o aumento de impostos. 


cia a potencia. Se isto fizermos seremos 
um operariado forte, disciplinado e in- 
telijente. 

Luiz A. LOURENÇO 


Do local do meeting grande massa po- 
pular se dirijiu á Caza dos Trabalhado- 
res, onde se fizeram ainda ouvir S. Pin- 
toriano e Carlos S, Dias. 
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A VOZ DO TRABALHADOR 








Reinou sempre comunicativo entuzias- 
mo. O segundo comício terá lugar do- 
mingoprocimo (7) no bairro da Luz. 

E' tambem intuito do comité federal 
lutar pela fundação de associações pelos 
arrabaldes, 

— Procimo go dia das eleições foi pro- 
fuzamente distribuido pela cidade um 
manifesto de propaganda antieleiioral, o 
qual produziu um efeito belissimo. Os 
atinjidos espernearamt!... 

— Aos trabalhadores dirijiu a Liga 
Operaria um manifesto de propaganda 
organizadora, tendo o mesmo cauzado 
boa impressão. 

Fundou-se aqui, sob bazes bem mb- 
dernas, o Sindicato de Inquilinos, que 
já conta um bom numero de associados. 

Funciona na Caza dos Trabalhadores. 

— Uma carta publicada no Rebate por 
— Alguns operarios, em que havia ver- 
dades ditas sobre 4 Opinião Publica, 
isto é, sobre a chave do seu programa — 
orgam dos interesses jerais — deu em 
resultado uma violenta polemica de mui- 
tos dias entre esses dous vespertinos lo- 
cais. 

— Consta que só em principios do mez 
corrente o go tão Zenon de Almei- 
da iniciará sua elBirsão de propaganda 
pelo interior do Estado, em nome da 
F.O. R.G.5. 


VLAN 





O 9º Congresso da Fejderación 
Obrera Regional Argentina 


De ter-se realizado, em Buenos Aires, 
nos dias 1, 2 e 3 do corrente, o 9º Con- 
gresso da Federación Obrera Regional 
Argentina, tivemos noticia por Informa- 
ções que nos chegaram da capital platina 
nestes ultimos dias do mez findo. 

Muitos e importantes foram os temas 
propostos à discussão, dentre eles um 
que e refere á Adezdo à Internacional, 
Congresso Internaconul das Organizações 
Operarias, Federação Sul-Amencana, que 
nos interessa p'rticularmente. 

Não menos importante, no atual mo- 
mento, O tema reterente ao anti-militaris- 
mo e á guerra. 

A Confederação Operaria Brazileira, 
em sua ultima reunião, a 1 do corrente, 
deliberou enviar o seguinte telegrama de 
saudação aos camaradas do Prata: 

“Federaciôn Obrera — Rincón 1141 — 
Buenos Aires — Viva Internacional! — 
Confederação.” 

À este telegrama responderam, de Bue- 
Aires: 

“gº Congresso Obrero retribuye saludos 
fraternales. — Federación.” 

Reafirmamos daqui estes votos, dei- 
xando nestas linhas a expressão da nossa 
solidariedade cordial e entuziasta. 





VARIAS 
NA BARRICADA 


Sob a responsabilidade do nosso cama- 
tada Orlando Correia Lopes, veiu á luz 
da publicidade á 15 do mez de março € 
a 1 do corrente 4 Barricada, vibrante €s- 
tilete de critica severa ás instituições da 
sociedade prezente. Em fórma de revista, 
os dous numeros contendo 20 pajinas, os 
seus artigos são a confirmação do valor 
combativo do seu autor. 





Raimundo Reis enviou-nos a sua bela 
“plaquette”: Arco-de-Aliança, composta 
de sete sonetos sentidos e vibrantes. O 
produto da venda dessa “plaquette”, O 
poeta a destinou á subscriçãão aberta 
pelo Correio Paulistano em favor das 
crianças belgas vitimas da guerra. 





O sr. Jozé Saturnino teve a jentlicza 
de nos oferecer varios ezemplares do 
seu recente livro À cooperação é um 
Estado. E' um belo volume de cerca de 
200 pajinas fartas de documentação, de 
estatistica, de mapas, etc. Obrigados. 





ESCOLA NOVA 


Na capital do Estado de S. Paulo foi 
ultimamente instalado, em confortavel 
predio da rua Alegria, 26 (sobrado) um 
instituto de instrução e educação para 
meninos e meninas, cujo titulo encima 
esta noticia, estando já funcionando as 
respetivas aulas diurnas e noturnas, a 
qual serve-se dos metodos racionais e 
cientificos da pedagojia moderna. 

As materias são: Para o curso prima- 
rio — Portuguez, arimetica, jeografia, 
botanica, zoolojia, caligrafia e dezenho. 

Curso médio — Portuguez, arimetica, 
jeografia, mineralojia, botanica, zoolojia, 
fizica, quimica, jeometria, historia uni- 
versal, caligrafia, dezenho, etc. 

Curso superior — ÃArimetica, aljebra, 
botanica, zoolojia, mineralojia, jeome- 
tria, fizica, quimica, historia universal, 
icolojia, astronomia, dezenho. — Idio- 
mas: portuguez, italiano, espanhol, etc. 

Os cursos primario e médio acham-se 
a cargo dos educacionistas Florentino de 
Carvalho e Antonia Soares. 

O curso superior está sob a direção 
de pessoas de reconhecida competencia, 
figurando entre elas o professor Satur- 
nino Barboza, drs. Roberto Feijó, Passos 
Cunha, A. de Almenda Rego e Alfredo 
Junior, os quais lecionam materias de 
sua respetiva especialidade, 

Para outros esclarecimentos os inte- 
ressados devem se dirijir á séde da alu- 
dida Escola Nova, á rua Alegria, 26, 
S. Paulo. 
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Ô MANIFESTO DE FAURE  corscão dás flições em temp de paz. 


Publicamos, a seguir, os trechos prin- 
cipais do manifesto de S. Faure, & que 
se referem as notícias da ajiatção ndutro 
lugar dezenvolvidas. Só por falta abso- 
luta de espaço, deixamos de estampar na 
integra este notavel documento, que pro- 
vocou o movimento internacional que co- 


despertam e tfansbordam em tempo de 
Bueira, c tanto mais furiozamente quan- 


to mais prolongada, penoza, selvajem e 
Assassina à liúta. 


Seria inoportuno e prematuto falar em 
paz atualmente ? 


AAA METALS RA VETOR SE 


| Não se irata de rebaixar a França 


meça a esboçar-se em favor da paz. | diante da Alemanha, nem a Alemanha 


Eil-os: 


“Os acontecimentos se precipitaram 
com tanta rapidez, em fins de julho; as 
informações foram tantas e tão contra- 
ditorias durante algus dias; a guerra 
dezabou sobre a Europa de modo tão 
fulminante que, surprendidos, descon- 
certados, arrancados trajicamente dos 
seus sonhos de fraternidade universal e 
participando, numa palavra, do atordoa- 
mento jeral, a maior parte dos nossos 
cainaradas, faltando-lhes tempo para re- 
fietir, para tomar precauções, para en- 
trar em acordos, foi arrastada pelo for- 
midavel movimento que, da noite para 
o dia, lançou milhões de homens ums 
contra os outros. 


cresc cosenananonas uenttnannda 


Hoje, — depois de cinco mezes de 
guerra dezapiedada e atroz — o que 
nos resta a fazer é colocar-nos viril- 
mente, com sangue frio, diante da reali- 
dade, ezaminando o que podemos tentar. 

Centenas de milhares de homens jo- 
vens, vigorozos e valentes teem ficado 
fóra de combate: mortos, feridos, pri- 
zioneiros ou dezaparecidos. Nos campos, 
no mar e nos ares, a morte espreita 
ainda inumeraveis vitimas Cidades sa- 
queadas, aldeias arrazadas, obras de 
arte destruídas. O trabalho de múltiplas 
jerações destroçado. Em toda a parte 
anciedade, dor, ruinas, mizeria e sofri- 
mentos. 

E" o cortejo abominavel e fatal de to- 
dos os conflitos armados, e tanto mais 
horrivel e dolorozo é este cortejo, quan- 
to mais vasto, mais violento e mais de- 
morado é o conflito, 

Jamais, em toda a Historia, foi dado 
ac homem assistir, como agora, ao es- 
petaculo de uma matança cientificamente 
organizada, preparada com tanto me- 
todo. CÊ A 

“Bi 

E cada dia que passa, mais aumenta 
a soma das ruinas, o numero das dezo- 
lações, o total das tristezas e das angus- 
tias. 

Eis a espantoza e sublevadora reali- 
dade! 


Covoncrnso cesasaananona uecutnos ás 


Pois bem: é a esses camaradas, socia- 
listas, sindicalistas, revolucionarios e 
anarquistas, a quem eu me dirijo. 

Esta guerra surpreendeu-nos sem que 
o proletariado houvesse estabelecido um 
pacto e realizado, atravez das fronteiras, 
uma organização suficientemente - forte 
para evital-a, 

Esta guerra — que não era dezejada 
pela classe operaria de nenhum paiz — 
foi imposta, pela vontade assassina de 
certos goverhos, do proletariado do todas 
as nações ei luta. 

Não tivemos força, nem talvez a ener- 
jia necessaria para evitar O crime, e, 
pelo encadeamento detestavel de irrezis- 
tiveis fatalidades, tivemos que do mesmo 
participar de cinco mezes a esta patte. 

Basta já! 

Prestaremos o nosso concurso benevo- 
lamente e sem protesto á continuação 
destes horrores, que o nosso coração de- 
testa, que a nossa razão reprova e que 
a nossa conciencia condena ? 

Poderá dizer-se que, adversarios da 
guerra em tempo de paz, nos terihamos 
convertido em adversarios da paz em 
tempo de guerra ? 

Já que não nos foi possivel evitar as 
hostilidades, não temos o dever de tudo 
tentar para lhes por um termo? 

Sim. O mais depressa possivel e em 
condições tais que um rejimen de paz 
duradora assegure a cada nacionalidade, 
para o futuro, a sua independencia, o 
respeito aos seus direitos, ás suas liber- 
dades e aos seus interesses. 

Este é o nosso dever, dever imperiozo, 
indicutivel e sagrado. 


teresa cocontodunoso, cununtenasas 


Ha quem pretenda que não se fale de 
paz até que a derrota da Alemanha seja 
tão completa e definitiva que não possa 
discutir as condições da mesma, mas, 
pelo contrario, tenha que aceitar as que 
lhe queiram impor, por mais terriveis 
que sejam. 

Tambem na Alemanha ha quem, fian- 
do-se na vitoria do seu ezercito, ra- 
ciocine: do mesmo modo em relação á 
França. 

Uns e outros creem que sô então será 
conveniente falar dos preliminares da 
paz. 


Eu penso, pelo contrario, que então 
seria demaziado tarde para aproveitar os 
frutos pozitivos e duradouros de uma 
paz bhzeada sobre o reconhecimento de 
todos os direitos. 


Seja qual for o vencedor, a tal preço 
será esta vitoria obtida, que não poderá 
subtrair-se ao dezejo de aproveitar as 
vantajens da sua sittação. 

Facil é petceber qite de outro todo 
não poderá ser, si se calculam as runinas 
acmuladas, as torrentes de sangtie der. 
ramado, os odios ezacerbados e os in- 
Stintos de violencia que, dormitado no 


diante da França. A França não tem que 
solicitar a paz. A Alemanha tão pouco. 


Mas na França, como na Alemanha, 
a paz conta desde já com partidarios 
ardentes e rezolutos, 


Consia-me que na Russia, na Ingla- 
tera, na Austria, na Beljica, tanto como 
na França é na Alemanha, uma parte 
do povo dezeja, secreta, mas apaixona- 
damente, que a matança termine. 

E” necessario que no seio de cada na- 
ção os partidarios da paz se atirmem, 
se agrúpem, preconizando a santa cru- 
zada, e se multipliquem até que hajam 
conseguido criar uma corrente de opinião 
contra a guerra. 


CAMARA ICE ENENMLELEDM RE E RUA TES 


Publicando este manifesto, sei bem a 
que me esponho. Está tudo previsto. Si- 
iencio desaenhozo de uns, injurias de 
ouiros, perseguições, brutalidades e 
uBressoes talvez, até. 

No decorrer da minha carreira já lon- 
Ea, € regularmente movimentada, tenho 
soírido rudes embates, tenho passado 
por provas crueis, 


Estou disposto a enfrentar o que me 
espera, com a ifónite erguida e a coi- 
ciencia tranquila, 


Poe RA MOST SDL TED bb ga Pododo tios, 


Os acontecimentos atuais em nada mo- 
diticam as minhas convicções. Ao con- 
trario, tem-nas robustecido, 


Mais que nunca inimigo da guerra: 
mais que nunca enamorado da paz, não 
Posso servir á cauza a que tenho consa- 
grado a minha vida si nao procuro ábre- 
viar uma para acelerar o alvento da 
outra. 

Estou decidido a isso. 

Sejam quais forem os perigos que 
possa correr, preiiro afronsal-os a ter 
de renegar o mtu passado — que cons- 
titúi o meu unico orgulho e a minha 
única riqueza — a artostar uma velhice 
ompotente é dezhonrada., 

Izolado, porém, eu nada posso. 


Mas sei que são numerozos na Alema- 
úha os Licbknecht, os Roza Luxemburgo, 
os Ledeboor e os Clara Zetkin. 

Sei tambem que são já incontaveis 
9s que na França tem sêde de paz. 

Sei, por fim, que são lejião os que, 
em todos os paizes, dezejam com vee- 
mencia que acabe esta guerra maldita. 

Dirijo-me a todos. 

Que aqueles que aprocam o objetivo 
deste manifesto tenham a valentia de 


cuntesiaár, é veremos todos juntos o que 
podemos fazer, 


dá at tia ai 


SBBASTIEN FAURE 


Ce 


Bilhetes e recados 


Barboza, Pelotas -— Recebida tua carta. 
Os camaradas da Liga dos Pintores di- 
zem que atualmente está dificil.Espere 
mais um pouco, Saudações. 

Moreira, Barra Mansa — Então? Es- 
creva alguma coúza, Saude. 

Cecilio, Porto Alegte — P... 

Dóva, S. Paulo == Recebido o teu li- 
vro. Obrigado. Saudações a todos, ? 

Minhocal, Recife — O Rozendo levou 
um dos objetos e o outro seguirá depois. 
Saude. 

Camaradas da Aurora, Porto — Rece- 
bestes correspondencia minha? E” como 
vos disse: nao recebi um pacote que 
fosse, por ter de retirar-me de P. Ale- 
gte... Subsitulu-me Cecilio Vilar, subs 
tituido dépois por Joaquim Monteiro, A 
esta hora deveis ter recebido 2 libras, 
transmitidas pelo banco... — Santos 
Barboza, 

F. Baraldi, Jaú — Escrevite ha tem- 
Pos, em resposta ão que me mandaste, 
Recebeste? Ha alguns dias envieiste O 


livro de A. Lourenzo. Saude! — Astro- 
tildo. 
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No Rio 


Federação Operaria do Rio 
de Janeiro 


As ultimas sessões, em assembléia je- 
ral e conjunta de todos os sindicatos, 
teem tratado especiulmente da reforma 
das bazes de acordo. 

Um projéto, elaborado por uma comis- 
são previamente nomeada, foi posto á 
discussão, faltando apeías alguns arti- 
£os, que provavelmente numa outra as- 
sembléia fiquem liquidados. 

As discussões tesm sido cálotozas, so- 
frendo o projéto algumas emendas am- 
pliativas. 


Sindicato Operario de Oficios 
Varios 


Este sindicato reune-se sempre regu- 
farmente, aos sabados, sendo as suas 
sessões sempre movimentada e proveito- 
2as. 

Ainda agora o S. O. O. V. organizou 
e está realizando, com pleno ezito, uma 
serie de conferencias, as seguintes: 

Março, 13 — Astrojildo Pereira: Sobre 
o metodo Taylor; 

Março, 20 — Jozé Martins: O traba- 
lhador na antiguidade; 

Março, 27 — Jozé Oiticica: A ciencia 
alemã; 

Abril, 3 — Orlando Correia Lopes: 4 
utopia democratica; 

Abril, 10 — Max dos Vasconcelos: A 
artê e a revolução; 

Abril, 17 — F. J. de Oliveira: À crize: 
cauzã, efeitos e soluções, 

A realizada em 27 de março, pelo ca- 
miarada Olticica, terá uma segunda parte, 
que se fará em breve, quando for anun- 
ciada na imprensa diaria. 


Liga Internacional dos Pintores 


O trabalho escassea, o salafio diminue, 
os jeneros de primeira necessidade subi- 
ram de preço, a esploração que peza so- 
as classes trabalhadoras cada vet se 
torna mais ignominioza, de fótma que 
os que vivem do esforço de seus pro- 
prios braços, do suor de seus rostós, lt- 
tam ezaustos pela fome e a tnizeria, sem 
encontrarém trabalho. 

Qual a cauzá deste mal estar que tanto 
nos oprime? Quais os responsaveis pela 
situação doloroza em que nos encontra- 
mos? São as perguntas que ocorrem de 
momento. 

Qual será a resposta? 

Reponder-vos-ão uns: “A cauza deste 
mal-estar é a guerra, a conflagração eu- 
ropéia.” 

Outros, dirão: “A cauza... a grande 
causa de tudo isto, são os erros acumu- 
lados de governos passados, que nos 
lançaram na grande crize... é a falta de 
dinheiro... não ha movimento moneta- 
rio... não ha grandes transações co- 
merciais; tudo paralizou devido á 
guerra.” 

Mas quem são ós responsaveis pela 
guerra atual? Responder-vos-ão os jer- 
manofobos: “Eº o kaizer, foi a desme- 
dida ambição imperialista alemã.” 

Mas os jermanofilos responderão por 
sua vez: “Não é tal: o culpado é o bar- 
barismo russo, no seu odio contra a 
Austria e a Alemanha. E' a inveja in- 
gleza que não sofria a concurrencia in- 
dustrial e comercial alemã. Foi o dezejo 
de revanche que o povo francez alimen- 
tava contra o alemão, desde o merecido 
dezastre de 70. Foi o assassinato do 
principe herdeiro da corôa da Austria, or- 
denado por uma associação secreta em 
que estavam filiados elementos oficiais 
servios.” 

E eu, companheiros, sem pretenções a 
grande analista responder-vos-ia: 

Os culpados somos nós. 

Os culpados são as classes produtoras, 
é o proletariado universal que é que sofre 
as terríveis consequencias da guétra sem 
que ao celebrar da paz, lhe advenha uma 
pequena parcela de melhoria à assegu- 
rar-lhe para o futuro um relativo bem- 
estar, em confpensação do esforço gasto 
para a defeza dos interesses dos reis da 
industria, dos reis da finança, dos reis 
do capital, dos reis aristocratas, dos reis 
democratas, enfim dos teis do mundo. 

A nós, aos trabalhadores, é que Os 
inventores de guerras veem pedir 0 es- 
forço para a confecção das maquinas be- 
licas nas grandes uzinas metalurjicas. 

Ao povo, ás classes trabalhadoras, É 
que os feitotes de guerras confiam à 
guarda do material belico, nos arsenais € 
paiois. 

Ao povo, e aos filhos do povo é quê 
os inventores de guerras impõem a obri- 
gação de destruir o povo, manobrando 
essas maquinas a que a ciencia se esfor= 
cou por dar a faculdade de matar, com 
um calculo, uma precizão matematica 
admiravel. 

Ao povo é que os preparadores de 
guerras veem pedir a carne, as vidas € 
sangue para alimentar a guerra. 

Com a carne, o sangue, O Pão, & 
fome, a mizeria, o esforço das classes 


trabalhadoras, é que os interesses das 
classes doihinantes cimentarao as Írron- 
teiras politicas de amanhã, tornando mais 
forte o odio de povo pará povo, mais 
icro o olhar irócado entre vencedores e 
vencidos, por cima dessas fronteiras se- 
meadas de cadáveres, regadas de sangue, 
juncada de destroços. 

E' ao povo que os senhores do mundo 
virão ezijir o estbrço para a rzeconstitui- 
ção de tudo que o povo destruiu per 
sua ordem. 

E' ao povo a quem os reconstituidores 
de nacionalidades virão dizer: “EÉ' ne- 
cessario que apertes mais o estomago, 
porque o ezijem as condições financei- 
ras dó paíz apoz a guerra que nos custou 
tantos sacrifícios.” 

As pontes dinamitadas, as vias-ferreas 
destruidas, os campos talados, as cidades 
devorada pelo ificendio ou arrazadas péla 
metralhá, tu: 6! povo! tens que recons- 
truir; e, ainda, cuidar do grande ezercito 
de irmãos, que ficaram inválidos e mu- 
tilados, como unico despojo que te coube 
na partilha final. 

Eos grandes da terra, apoz a assina- 
tura dos tratados de paz, em que sal- 
vaguardaram seus interesses, apertari-se 
as mãos assassinas e sorriem como bons 
amigos, aSpirandó com soufreguidão O 
atoná do sangue aihda quente de milhões 
Je suas vitimas. 

E' que só aos grandes a guetta apro- 
veita, só à eles é necessaria. 

Quando os esploradores de nacionali- 
dades veem as classes produtoras des- 
iraldarem por sobre as fronteiras poli- 
ticas o estandarte do internacionalismo e 
movimentarem-Sé para a confraterniza- 
ção e emancipação universai dos traba- 
lhadores, no trabalho e pata o trabalho, 
sentem-se vácilar iias culminancias do 
poder, sentem fujir-lhes o terreno em 
que bázeam seus tronios é então, vendo 
dezaparecer a falsá e unica razão a que 
se liga sua nefasta ezistercia, vendo-se 
perdidos, dezencadeam a guerra. 

Às mãos que ha potico se apertavam 
raternalmente, atravez as fronteiras, re- 
cuam e empunham carabinas, espadas e 
lanças, movem canhões, cavam trinchei- 
ras . Os homéns guerreitos substituem 
os hinos de paz e trabalho; olhares de 
cdio se cruzam atravez essas barreiras 
de aço. Sibilam as balas, troam potentes 
canhões; semeam-se projetis, colhem-se 
cadaveres; e esses milhões de braços, 
que ha pouco se movimentavam para a 
vida e o trabalho, empregam apora todo 
o seu vigor e esforço para a morte e a 
destruição. 

Rejubilam os grandes da terra, pois 
que os odios de povo para povo se avi- 
goram cadá vez ímais é mails, com o sán- 
gue derramado, as vidas sacrificadas... 

E, afinal... continuarão, sobre a mor- 
re e dezolação dos povos, pairando os 
abutres coroados de diadema ou de bar- 
rete frijio, seguidos de todos os bandos 
privilejiados esploradores, embebendo o 
recurvado bico, cravando as aduncas gar- 
ras na carne inerme das classes traba- 
!hadoras. 

Companheiros! Sitva-nos a dura lição. 
Já que não soubemos prevenir, saibamos 
remediar. Unamo-nos em nossos sindi- 
cato. 

Partamos as aljemas que nos atroxêam 
ic maceram os pulsos, tolhendo-nos os 
movimeftos conciêntes para um trabalho 
produtor e fecundo! Quebremos as fer- 
reas golilhas, as pezadas e duras garga- 
| lheiras que nos ligam aos ignominozos 
ibancos das galés do trabalho esctavizado 
ao capital! 

A Liga Internacional dos Pintores, no 
intuito de unir seus esforços aos das ou- 
tras agremiações operarias no grande 
movimento de protesto contra a guerra 
européia, acaba de nomear seu delegado 
para fazer parte da Comissão Popular 
de Ajitação contra Guerra o companheiro 
Mario Vilardi. — P. P. 





União dos Alfaiates 


Reuniu-se esta coletividade no dia 8 
de Março, em assembléia jeral ordinaria, 
tendo para ordem do dia, de acordo com 
um manifesto publiado para este fim, o 
seguinte: 

1.º Espediente. 

2.º Aprezentação da iniciativa, já pelo 
mesmo manifesto esposta, que redunda no 
seguinte: 1º, evitar os abtizos dentro das 
cficinas; 2º, fazer com que todos traba- 
lhemos; 3º, regular as horas de trabalho 
e o pagamento integral, 

A este chamamento compareceram bas- 
tante companheiros, em face das assem- 
bléias anteriotes, porém mito áquem da 

nossa espectativa, motivo porque, esta 
como as derals iniciativas, morrem, por 
assim dizer, ántes de nacér. 

Não é felizmente por falta de enerjia 
da alguns bons, embora poucos, dos ca- 
maradas que por índole não se desviam 
da sua estrada, porém são infelizes, são 
sempre sós, o que nos deprime, pois pro- 
vamos ou que somos ignorantes ou então, 
o que é ainda mais triste, muito cobar- 
des. 


IC 


Nestas mesmas colunas, já por mais 
nheiros, mal impressionados por couzas 
insignificantes, abandonem o nosso sin- 
dcato, em torno do qual todos se devem 
congregar para o interesse da classe em 
jeral. 

Recomendo, pois, a todos os compa- 
nheiros estucadores o seu compareci- 
mento ás assembléias. — Q secretario. 


Sindicato dos Operarios das 
Pedreiras 
AOS OPERÁRIOS DAS PEDREIRAS 








o 


de uma vez se tem esposto a forma mais 
oii menos pratica de se levar a efeito 
uma organização de trabalho mais equi- 
tativa, mas... qual, impossivel. 

Cada um dos nossos companheiros é 
um individualista, e para proval-o basta 
dizer-se que, quando se fala de movi- 
mento asociativo, eles respondem muito 
ufanamente: “Estando eu bem, por 
cauza de mim ninguem se incomode.” 
Que bela resposta!... 

E havemos nós de continuar nesta si- 
tuação? Sim. Até lhes fazermos com- 
preender o papel que reprezentam na so- 
ciedade. Qual, pois o meio mais pratico 
para tal sucesso? 

Facilimo: eu pelo menos faço o se- 
guinte: já me não dirijo a este ou aque- 
lc dizendo-lhe que venha para o npsso 
meio, porque a resposta de antemão a 
conheço, porém, espero a ocazião. 
Quando encontro algum colega lasti- 
mando-se da sorte e atribuindo os seus 
sofrimentos á crize, e que ha dous ou 
trez dias não toma sequer café, esta é 
a hora: “Estando eu bem, por cauza de 
mim ninguem se encomode”, — e eis 
como fica de boca aberta e, jeralmente, 
pergunta (o que me tem acontecido mais 
de uma vez): “Por que dizes isso?” 
Então a minha resposta é completa. 

De outra fórma, neste meio (só quem 
o não conhece! Eu mesmo não pretendo 
esplanal-o, porque outros o teem feito 
com mais aptidão) nada se póde fazer. 
A procima asembléia destinar-se-á á 
mesma obra, a qual não deverá ser abnn- 
donada até melhores dias. Isto digo eu 
aos que continuarem nesta luta, visto 
que eu já talvez não assista a procima 
assembléia. em virtude de me retirar 
desta cidade, e aproveitando o enséjo, 
aprezento as minhas despedidas a todos 
os bons camaradas que aqui deixo e que 
Sempre me fizeram bom acolhimento, e 
que me desculpem si a este não tiver 
correspondido. — Aguiar. 


Liga Federal dos Empregados 
em Padaria 


Esta agremiação está de novo aji- 
tando a velha questão da regulamentação 
do trabalho e descanço dominical. Em 
prol desta medida já foram realizados 
dous comicios: sendo o primeiro no lar- 
go dos Leões e o segundo em S. Cristo- 
tovam, tendo sido regularmente concor- 
ridos. Outros einda se realizarão nos va- 
rios bairros da Capital. 

Para melhor encaminhar o movimento 
ota começado, ficarão formadas as co 
missões sob o titulo de “Comités de 
Ação”, — L. 4. L. 


Centro dos Operarios Marmo- 
ristas 

Apreciem os companheiros esta peça 
monumental, mas não se riam: 

“Rio, 9 De Fevereiro de 1915 

Ávizo 1º e 
Regulamento Eterno Desta Offecina para 
todos os Effeitos. 

Fica autorizado a Qualquer Impregado 
Fiscalizar a Tabulage Que praticão na 
Ozensa do Dono da Caza. 

Communicará, a, chegada, ftcará 1º 3 
dis Suspenso e na 2, Despedido 

Alves & Comp.” 

Transcrito fielmente de um pedaço de 
papelão velho e sujo, que se acha pre- 
gado por traz do escritorio, aprezenta- 
mos á apreciação dos camaradas esta 
beleza de literatura e ortografia, cujo 
estilo patenteia a boçalidade de seu au- 
tor, para que a comentem como quize- 
rem. 

O que, porém, não póde passar sem o 
nosso previo protesto é a fórma mize- 
ravel e ignobil pela qual os srs. patrões 
se servem da nossa ignorancia e dezu- 


Em tempos que já lá vão via-se estes 
companheiros fortes e valentes, sempre 
prontos a defenderem seus direitos e 
lutando corajozamente para a obtenção 
de justas melhorias, ainda que para isso 
lhes custassem os maiores sacrificios, 

Não poupavam esforços; e, no seio 
de seu sindicato tinham sempre em mira 
aventar e discutir assuntos de interesse 
jeral: ora pugnando pelo bemestar da 
classe, ora salvagardando das garras fe- 
rozes dos açambarcadores os inesperien- 
tes que, sem orientação, se deixavam es- 
plorar aviltantemente, sem um grito de 
revolta. 

Tal era a grande missão de um pu- 
nhado de camaradas que, unidos e coe- 
zos, formavam a rija muralha sindical 
da classe. 

Aqueles tempos, porém, se passaram 
e, justamente hoje, a esploração vai 
chegando ao auúje, e que a classe patro- 
nal procura reduzir os trabalhadores á 
mais completa escravidão, é tristissimo 
prezencear-se o indiferentismo que se 
apoderou dos camaradas desta classe. 

Parece até que a guerra sinistra que 
neste momento devasta a Europa trans- 
formou este grande Brazil em um “Pa- 
raizo”, onde não ha fome e onde tudo 
corre ás mil maravilhas... 

Assim parecem entender muitos com- 
panheiros, do contrario não se justifica 
o jesto criminozo que estão tendo, dei- 
xando em completo abandono o sindi- 
cato de classe — esse grande e pode- 
rozo baluarte em o qual, hoje, mais do 
que nunca, deviam dar combate à grande 
hidra do capital. 


A esses, camaradas, pois, me dirijo 
por intermedio destas linhas, para que 
não perzistam por mais tempo, deixan- 
do-se corroer pelos vermes do indiferen- 
tismo, que os avilta, que os degrada e 
que os torna impotentes para tudo. 

E” necessario que todos compreendam 
que só unido e de comum acordo podem 
reivindicar o que lhes pertence. 

Lembrem-se esses camaradas que não 
se devem deixar morrer á fome sem um 
movimento de protesto e que este só 
póde ter efeito pela coletvidade. 

Reunam-se em seu sindicato, á rua 
da Passajem 161, e assim darão um 
passo para sofrear a mizeria que os as- 
soberba. — Alberto Orpja. 

Minas Jerais 

MACHADO (Sul de Minas) — De- 
pois de prolongado silencio motivado por 
ccurrencias diversas, venho hoje, como 
um dos mais obscuros companheiros tra- 
zet-lhes nossas noticias e dar conta dos 
nossos feitos. 

A Liga Operaria Macadense vai pro- 
seguindo, plantando cada dia mais um 
marco na senda do progresso. Operando 
ainda que com grande dificuldade, por 
falta de amplos conhecimentos na mo- 
derna organização, o que aliaz merece 
desconto, tendo em vista o curio espaço 
de tempo que data de sua fundação, mais 
ainda acrece a circunstancia do momento 
que nos acarreta até falta de trabalho 








aião. cia | à muitos camaradas que cooperam ao 
Então, além de esplorar-nos torpe- | nosso lado, 
A 2 do corrente comemoramos o se- 


mente, quer ro horario, quer no salario, 
ainda procuram tornar-nos infames dela- 
tores uns para os outros, servindo de 
instrumentos de sua tirania!... 

O que nos consolá é sabermos que os 
companheiros que lá trabalham não são 
tão ignorantes, sobre a solidatiedade 
entre os trabalhadores, que se deixem 
reduzir ao vil papel de espião. — A. dos 
Santos. 


Sindicato dos Easadaaas 


Companheiros! E' praxe deste sindi- 
cato anunciar nos jornais diarios desta 
cidade o dia e a hora em que se devem 
realizar as suas assembléias jerais. Isto 
dito, o secretario do Sindicato dos Es- 
tucadores aviza aos setis coihpanheiros 
que esses avizos só devem ser procura- 
dos no Correio da Noite, visto não po- 
derem os mesmos ser inseridos em ou- 
tros jornais, em virtude de impecilhos 
que lhe foram aprezentados. 


gundo aniversario da fundação da nossa 
sociedade, não havendo festa digna de 
nota, organizamos uma passeiata acom- 
panhada pela Banda Muzical Treze de 
Maio, realizando-se depois uma sessão 
em que tomou parte grande numero de 
camaradas, alguns uzando da palavra 
e fazendo sentir em termos claros os 
tins a que se destina a Liga Operaria, 
sendo as stias palavras acolhidas com 
verdadeiro entuziasmo por parte dos pre- 
zentes. 

Em seguida a essa oportuna sessão 
de util propaganda, foi ela encerrada em 
boa ordem, retirando-se os assistentes 
debaixo da mais viva impressão, 

Assim vamos cumprindo o nosso dever 
pata com os principios de solidariedade 
impostos como principal baluarte á cau- 
za do operariado, afagando com respeito e 
verdadeiro culto os ensinamentos que 
encaminharão os vindouros ao termo da 
longa jornada. 

Finalmente tomamos parte na dor que 
enluta os corações dos camaradas de 
além-mar, que estão sendo ceifados por 
uma carnificina brutal. Para eles implo- 
ramos o manto claro da paz e para to- 
dos os camaradas esperança, bem-estar 
e liberdade. 

Machado, 8 — 3 — 
rario. 


Companheiros! Com reíerencia á 
marcha do nosso sindicato, todos vós 
sabeis que ele se momiventa com me- 
todo e segurança. E” certo que as nossas 
ultimas assembléias teem corrido um 
tante ajitadas devido a discussões que, 
se não esterís de todo, teem sido no en- 
tanto infrutiferas. Isto não constitue 


búze, todavia, para que alguns compa- 915. — Um ope- 
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Rio Grande do Sul 
PORTO ALEGRE — Devido à estrus 


vio de um dos ezemplares que nos foi 
remetido da circular que a 1. O. R. 5. 
fez disimbuir por todas as organizaçoes 
operarias desse Estado Ee que acompa- 
nnam de perto o dezenvolvimento das 
classes trabalhadoras, so agora é perme- 
tido à Voz do Trabalhador dar publici- 
dade a este importante apelo, em cujas 
linhas se dezenham nitidamente o que 
incumbe fazer não só ao operariado do 
kio Grande do Sul, como tambem de 
todo o Brazil, cerrando fileiras em torno 
da bandeira do sindicalismo. 


E' de esperar que a oportuna niciativa 
da F. O. R. B. S. seja coroada de me- 


lhor sucesso. 


Devemos, no entanto, asinalar que por 
motivos de ordem economica a êscursão 
de propaganda que deveria ter sido co- 
meçada em janeiro do corrente ano, só 
agora teve ter sido encetada. 

Eis a circular: 

“Federação Upcraria do Rio Grande 
do Sul — Caros companheiros — Sau- 
daçoes: — A classe QUperaria atravessa, 


inquestionavelmente, uma epoca atroz de 


constantes incertezas, deparando-se-lhe 
o fantasma da mizeria com o seu sequi- 
to de horror! kia muito que as suas con- 
dições de vida são pessimas — aliaz o 
foram sempre assim — porém duma 
maneira brutal, assustadora, se tem 
acentuado de tempos para cá. 

Atualmente, e como rezultante do 
maior flajelo que a humanidade ha co- 
nhecido — a guerra europtia — fruto 
das ambições desmedidas dos governan- 
tes, banqueiros, politicos — emífim de 
todos os tiranos — que pretendem a 
conquista de mercados, a supremacia co- 
mercial, a espansão territorial e em 
suma de todos os ramos da atividads 
humana, para cuja consecução mais uma 
vez arrastaram o povo á carniiicina — 
o povo que é o unico a sofrer e a mor- 
ret — convencendo-o de que esse sacri- 
ficio ezijia-o a defeza da paíria, da 
honra nacional e da civilização — atual- 
mente, diziamos, a situação do povo ira- 
balhador chegou ao seu parocismo. 

De nada valeram ao povo as providen- 
cias dos governos, que não passaram de 
engodos, verdadeiros paliativos, pois 
que realmente couza alguma de utili- 
dade pratica que lhe viesse minorar os 
males, eles não fizeram, não fazer, nem 
farão, porque são incapazes para tal, 
porque sua missão é muito outra. Os 
governos só ezistem para defender os 
privilejios da classe dominante e nada 
mais. Basta, pois, aos trabalhadores, 
perdida mais esta iluzão, ajirem por Si 
proprios, si pretenderem deixar de ser 
escravos. j 

O momento é, pois, dificil, angustiozo. 
Em toda a parte, onde eziste um lar ope- 
rario, impera a incerieza, o receio pelo 
dia seguinte; e o espétro da mizeria, da 
fome, já mostra, com a sua trajica in- 
clemencia, a tumba para uns e o carcere 
para aqueles que, entre os dous estre- 
mos, num parocismo de delirio e revolta 
— optarem pela vida e furtarem um 
pão! YZ, 
.. [ 

São, pois, bastante melindrozas as 
condições de ezistencia dos trabalhado- 
res. Os nucleos operarios, por sua Vvêz, 
sentem-se enfraquecer: faltam-lhes os 
recursos com que contam para difundir 
a propaganda; assim é natural que di- 
minuam a enerjia combativa ou parali- 
zem a propaganda; assim é natural que 
diminua a enerjia combativa ou parali- 
zem mesmo sua ação: eis o que dezeja 
e convém á burguezia. t 

Ha, portanto, um enervamento jeral no 
campo proletario. O dezagregamento, 
porém, das enerjias que ha tanto se vem 
congregando, o abandono do campo da 
luta será ainda mais fatal á propria 
ezistencia da classe proletaria que se 
verá destarte sem o menor estimulo, 
perdendo o instinto de combatividade já 
dezenvolvido, chegando a um atrofia- 
mento tal que a fará perder a propria 
noção de sua ezistencia como classe fa- 
tora de todo bem-estar e progresso de 
que entretanto não compartilha. Ao con- 
trario, o proseguimento nessa campanha 
de organização proletaria contra a €s- 
ploraçao legalizada das classes privile- 
jjadas; a atirmação cada vez mais elo- 
quente e constante da necessidade dessa 
luta de vida ou morte — que os traba- 
lhadores como classe e para garantia, 
defeza e vitoria final de suas aspira- 
ções, sustentam contra à minoria parazi- 
taria, tambem como classe — essa afir- 
mação no atual momento, fará ao menos 
com que seja mantido tudo quanto à 
custa de sacrifícios inauditos tem con- 
quistado a classe produtora e que se 
concretiza nas pajinas da sua historia 
subra escrita com o seu proprio sangue. 


e 


Tendo mesmo em conta a sua escas- 
sez de recursos, o que acontece natu- 
ralmente às associações do Estado, mas 
tendo tambem em mais elevado conceito 
a forte necessidade de opor obstaculo 
ao esfacelamento, pelas cauzas já des- 
critas, das organizações citadas e que 
constituem o nucleo defensor das aspi- 
rações proletarias rio-grandenses, a Fe- 
deração Operaria rezolveu dar início ás 
escursões de propaganda em todo o Es- 
tado, satisfazendo assim a uma das mais 
importantes rezoluções do Segundo Con- 
gresso Operario, reunido em setembro 
de 1913, no Rio, sob os auspícios da 
Confederação Operaria Brazileira, que, 
por seu turno, iniciou com proficuos re- 
zultados, pelos Estados do Norte e al- 
guns do Sul, a serie de escursoes que 
pretendia jeneralizar por todo o paiz. 
As circunstancias contrarias ao seu de- 
zejo fizeram com que essa obra, fosse 
paralizada justamente quando mais ne- 
cessaria se tornava. | 
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A F. O. do R. G. do Sul, porém, re- 
zolveu secundar a C. O. B. neste ele- 
vado objetivo e sem ter em conta as 
suas dificuldades pecuniarias, julgando 
contar com o poderozo aucilio das asso- 
ciações federadas ou não, que sincera- 
mente se interessam pela sorte dos tra- 
balhadores, fará um seu reprezentante 
percorrer todo o Estado “trabalhando 
pela sistematização da organização ope- 
raria, remodelando as que se encontra- 
rem calcadas nos velhos moldes e or- 
ganizando as classes que estejam dezu- 
nidas”, fazendo, num jogo de esforços 
comuns bem compreendido, levantar o 
moral dos trabalhadores, despertando- 
lhes o amor á organização, o estimulo 
e a capacidade, pelo conhecimento ezato 
das couzas, para a defeza intranzijente 
dos seus proprios interesses. 

Confiando essa missão ao companhei- 
ro Zenon de Almeida, que para tal reune 
os requizitos indispensaveis, a Federa- 
ção Operaria pretende inical-a em ja- 
nero de 1915. 

Para que mais fecundo se torne o seu 
esforço, unido ao esforço do proletariado 
riograndense já conciente de sua missão, 
achamos de interesse vital que inicieis 
imediatamente uma forte ajitação nesse 
sentido, despertando a classe operaria, 
prevenindo-a desse objetivo, chamando 

* para o mesmo a sua mais acurada aten- 
ção. 

Ao companheiro Zenon de Almeida, 
que voluntariamente e com sacrificio 
proprio se dispoz a esta escursão, não 
póde a Federação fornecer os recursos 
ezijidos por um tal empreendimento; 
sem que ele se vos torne dispendiozo, 
necessitará, entretanto, do vosso aucilio 
para levar a termo e com bom rezultado 
esse objetivo. 

A Federação confecciona atualmente 
um folheto de propaganda operaria de 
cuja distribuição gratuita se encarregará 
o proprio escursionista. 

Este companheiro vos comunicará 
sempre, com a possivel antecedencia, o 
dia de sua chegada para que tenhais o 
tempo necessario de dispor as couzas de 
modo a facilital-o na realização de pa- 
lestras, conferencias, etc. 


Podendo aparecer individuos que pre- 
tendam desnaturar nossa intenção ou 
mistificar a propaganda em perspectiva, 
declaramos antecipadamente que a Fe- 
deração Operaria do Rio Grande do Sul 
não tem ligações de especie alguma com 
partidos politicos ou crenças relijiozas 
e chamamos a especial atenção das as- 
sociações para esse fato, pois no seio 
dos trabalhadores costumam aparecer, de 
vez em quando, verdadeiras aves de ra- 
pina, cujo escopo principal, além da es- 
ploração que ezercem, é procurar detur- 
par a sá propaganda e a elevada orien- 
tação que trilham aqueles, tudo inver- 
tendo, implantando a discordia e os ar- 
rastando para o campo falaz da politi- 
enjem, não sem primeiro prometerem 
couzas que não podem cumprir. 


Julgando, pois, ter concretizado nesta 
circular os intuitos da Federação Opera- 
ria, vos saudo, dezejando: Bem estar e 
liberdade. — Cecilio Vilar, secretano 
jeral. 

Porto Alegre, dezembro de 1914,” 


PELOTAS — Federação — Foi efe- 
tuado o segundo comício contra o au- 
mento de impostos e organização das 
classes operarias. Em reunião da comis- 
são federal tratou-se da circular reme- 
tida peia Confederação Operaria Brazi- 
leira e tambem sobre a realização do 
terceiro comicio popular com o mesmo 
tim dos dous já levados a efeito. 

Sindicato de Pedreiros e Serventes — 
Este sindicato continúa fazendo suas re- 
uniões com animação ás quintas-feiras. 

Sindicato de Sapateiros — Espera-se 
animação neste sindicato atualmente em 
franca prosperidade, a ele concorrendo 
grande numero de companheiros perten- 
centes á classe respetiva. 

União de Oficios VarioS — Brevemente 
será convocada uma grande reunião para 
tratar-se de alguns assuntos de macima 
importancia para a organização operaria. 

Sindicato dos Cortidores — Tambem 
reunir-se-ão por estes dias em assembléia 
jeral afim de rezolver iniciativas de 
real interesse social e economico para 
vs companheiros cortidores. 

Sindicato de Inguilnos — No ultimo 
comicio realizado nesta cidade pela Fe- 
deração, ficou «fundado este sindicato, 
que tem tomado satisfatorio dezenvolvi- 
mento, efetuando varias reuniões que 
tem sido regularmente concorridas. 

G, T. C. Social — Este grupo está or- 
ganizando, de acordo com O Grupo Ico- 
noclasta, um espetaculo em benecio do 
Grupo Muzical Dezoito de Março € de- 
dicado á comuna de Pariz, cujo progra- 
ma consta do seguinte: 

I — Tuberculozo, drama em 1 ato de 
S. Barboza; 


li — Intermedio variado; 
HI — Abaixo a palmatoria, comedia 
em 1 ato. 


Neste festival deverão falar diversos 
companheiros sobre a data de 18 de 
março. — Antonio L. Silva. 


ASSOCIAÇÕES OPERARIAS 








Distrito Federal 

Federação Operaria — Rua dos Andradas 
n. 87. Z 

Sindicato dos Estucadores — Rua dos 
Andradas, 87. 

Centro dos Operarios Marmoristas — Rua 
dos Andradas, 87. 

União dos Alfaiates — Rua dos anãra- É 
das, 87, | 

Sindicato dos Sapateiros — Rua dos 


Andradas, 87. 


Sindicato Operario de Ofícios Varios — 
hua dos Andradas, 87. 


— “Rua dos Andradas, 87. 
Liga Internacional dos Pintores — Rua 


-— Rua Barão de S. Felix, 18. 

Associação dos Empregados Borbeiros e 
Cabeteirciros — Largo S. Domingos, 4. 

Associação dos Trabalhadores em Carvão 
e Mineral — Rua do Livramento, 168. 

União dor Operarios Estivadores — Rua 
do Acre, 

Centro Internacional dos Conferentes de 
Estiva — Rua Conselheiro Saraiva, 39. 

Sociedade de Rexistencia dos Curroceiros, 
Cocheiros e Clases Anecsas — Rua Marquez 
de Pombal, 41, 

Centro Cosmopolita — Rua do Senado 
n. 215. 

Sociedude de Rezistencia dos Trabalhado 
res em Trapiches e Café — Rua Munici- 
pal, 9. 

Sociedade União dos Foguistas — Rua do 
Hospiclo. 

G ud BRA 


São Paulo 


União dos Canteiros — Largo do Ria- 
chuelo, 56. 

União dos Chapetleiros em Jeral — Rua 
Piauí, 29. 

Centro Operario do Jaú — Rua Major 
Prado, 36, Jaú. 

Sindicato dos Canteiros das Pedreiras — 
Ribeirão Pires, 

Sociedade União Operaria — Igarapava. 

Liga Operaria -— Amparo, 


Minas Jerais 


Liga Operaria Machadense — Cidade do 
Machado. 

Associação Beneficente Irmãos Artistas 
— Juiz de Fóra. 

União Operaria — Uberabinha. 

União Operaria — Cataguazes. 

Liga Operaria — Uberaba, 

União Operaria -— Juiz de Fóra. 

Liga Operaria — Lafaiete. 

União Operaria — Curvelo. 

União Operariu Beneficente — IDiaman- 
tina. q 

Liga Operaria — Cidade do Prata. 

União Operaria — S. João d'ELRE 

Liga Operaria Varjinhense — Varjinha. 

Liga Operaria Leonoldinense — Leopol- 
dina. 


Alagõas 


Federação Operaria — Rua Barão de Ana- 
dia, 21, Maceió. 

Sindicato Opererio de Ofícios Varios — 
Rua Barão de Anadia, 21, Maceió. 

Sindicato dos Estivadores — Rua Barão 
ie Anadia, 21, Maceió. 

Sindicato dos Padeiros — Barão de Ana- 
dia, 21, Maceió. 


Pará 

União Jeral dos Trabalhadores — Rua 
Lauro Sodré, 13. 

Foderação da Construção Cívil — Rua 
Lauro Sodré, 13. 

Sindicato dos Sapateiros — Rua Lauro 
Sodré, 13. 


União dos Vendedores Ambulantes — Rua 
Lauro Sodré, 13. 


Sindicato dos Padeiros — Rua Lauro 
Sodré, 13. 

Sindicato dos Alfaiates — Rua Lauro 
Scdré, 13. 

Sindicato dos Cigarreiros — Rua Lauro 
Sodré, 13. 

Sindicato dos Empregados em Hoteis e 
Restaurants — Rua Lauro Sodré, 13. 


Sindicato dos Estivadores — Rua da In- 


Rio Grande do Sul 


Federação Operaria — Rua Santo Anto- 
nio, 157, Porto Alegre. 

União Operaria Internacional — Porto 
Alegre. 

Atlgememer — Arbeiter Verein — Porto 
Alegre. 

União Metalurjica — Porto Alegre. 

União dos Chapeleiros — Porto Alegre. 

União Tipografica — Porto Alegre. 

Sindicato dos Pintores — Porto Alegre, 

União dos Estivadores — Porto Alegre. 

União Padeiral — Porto Alegre. 

União dos Oficiais Barbeiros — Porto 
Alegre, ho 

Lira Opcraria — Porto Alegre. 

União dos Artifices Sapateiros — Porto 
Alegre, 

União Grafica — Cidade do Rio Grande. 


União dos Trabalhadores de Estiva — 


Cidade do Rio Grande, 
União Operaria — Ciãade do Rio Grande, 
União Operária — Bajé. 
Liga Operaria — Bajé. 
Sinicato de Ofícios Varios — Bajé. 
União Operaria — D. Pedrito. 
Centro das Ciasses Laboriozas — Santa 
Maria. 
Sociedade União Operaria — Jaguarão. 
Sindicato dos Tanoeiros — Caxias. 
Centro dos Trabalhadores — Montenegro. 
Federação Operaria — Pelotas. 
Sindicato dos Sapateiros — “Pelotas. 
Sindicato dos Trabalhadores em Cortume 
— Pelotas, 
Sindicato dos Pedreiros e Serventes — 
Pelotas. Bs 
União de Ofícios Varios — (Pelotas. 
Sociedade Protetora dos Artistas — 'Baje. 


Pernambuco 

Federação de Rezistencia das Classes Tra. 
valhadoras de Pernambuco — Rua Lomas 
Valentinas, 50. 

Wnião dos Opernrios Estivadores — Rua 
Lomas Valentinas, 50. 

Sociedode Defensora dos Padeiros — Rua 


Lomas Valentinas, 50. 

Liga dos Pedreiros, Carpinas e Serventes 
— Rua Lomas Valentinas, 590. 

Sindicato Opercrio de Ofícios Varios — 
Inhoatão. es 
. Sociadade União de Rezistencia dos Traba- 
Thadores em Armazena o Carregadores — 
Ponto de parada de Beberibe. 


Sutdicato dos Operarios Pamificadores — Ceará 


Rua dos Andradas, 87, 


Sindicato dos Marceneiros e Artes Corre- 
lutivas — Rua dos Andradas, 87. 


Vaião dos Rapateiros — Praça dos Mar- 


| tiros, 21 A. Fortaleza. 


A VOZ DO TRABALHADOR | 


Ligu Federal dos Empregados em Padaria | 

dus Andradas, 87. tires, 21 A. 

, Sindicato dos Ocrarios das Pedreiras — Centro Tipografico 4 

Rua a Passajem, 161, —- Sucursal, rua Ba- | dos Martires, 21 A. 

BE Ago Ra Pe LA cura Artistica e Beneficente — Rua lestenso o nome do proposto, e de seu 
jremio dos quinistas arinha Civil isconde Rio Branco, 228. a : 

— Rua Marechal Floriano, 126. PrORSneNIE, BPBETADÃO.) AMADOS, ORAGO 
Associação dos Marinheiros e Rematoreo | PRRRRÊ profissão, naturalidade e rezidencia. 

] 


dustria. 
indi X — Rua Lauro à E Ê 
PA gti ae ad ii a bunais quando assim necessario; 
É c) Organizar a classe dos trabalhado- 


Cidade do Rio Gramãe, - 
União dos Trabalhadores de Prancha — E de trabalho, bem assim para | 


Paragrapho unico. Os socios que per- 
tencerem a outras associações de classe 
não poderão ezercer cargos na diretoria, 
incluzive o de fiscal jeral, 

Art. 5.º As propostas constarão por 


União dos Pedreiros — Praça dos Martl- 
res, 21 A. 


União dos Carpinteiros -— Praça dos Mar- 


Cearense — Praça 


S 1.º As propostas, uma vez preen- 
chidas as formalidades, serão entregues 
ao 1º secretario, que. depois de rubri- 
cal-as, entregará a um membro da co- 
missão de sindicancia para os devidos 
Baia fins. 

6 2.º As propostas, depois de sindica- 


Soci otet Ee a ie 
cia Protetora. Operaria Piata- | gas, serão julgadas ante o conselho re- 


União Operaria Beneficente — Caetité. 


Sociedade do Trabalho — Ponta Grossa. 

Gremio Grafico Paranensce — Curitiba. 

Sociedade 
Curitiba. 


Protetora dos GOperarios — 


unido, decidindo este definitivamente. 
Centro Operario — S. Salvador. $ 3.º O proposto, apóz a sua admis- 
União dos Estivadores — S. Salvador. são, concorrerá com a joia de cincoenta 
Asociação dos Marinheiros e Remadores mil réis (508000), dois mi! (28000) para 
— S. Salvador. f E 4 E 
o diploma e a mensalidade de trez mil 


réis (3$000). 
CAPITULO III 


Rio Grande do Norte 


Centro Operario Natalense — Natal. 
Liga Artistica Operaria — Natal. 
Liga Operaria — Mossoró. Deveres e direitos dos socios 


Diversos Estados 


Art. 6.º São deveres dos socios: 
$ 1.º Unirem-se coletivamente, contri- 


soa Operaria — Laguna, Santa Cata- |pinão ao seu alcance para o dezenvolvi- 


União Tipografica — S. Luiz, Maranhão. 
Liga Operaria — Cuiabá, Mato Grosso. 


mento social, respeitar e cumprir as de- 
terminações estatuidas, e mais disposi- 
ções e acordos desta Sociedade. 

S 2.º Contribuir adiantadamente com 
Satisfazendo o pedido de associados | às suas mensalidades, afim de gozarem 
das regalias que lhes são conferidas pelos 
prezentes estatutos, devendo a mesma 
contribuição ser feita na séde social. 

g 3.º Comparecer ás assembléias, aca- 
tar as rezoluções desta e do conselho, e 
aceitar o cargo ou comissão para que 


ESTATUTOS for eleito ou nomeado, dando cabal de- 


DA zempenho. 


ce 


União dos Operarios Estivadores, come- 
çamos a publicar, neste numero, os esta- 


tutos da mesma, recentemente reforma- 
dos. Eil-os: 





cine nt tlia reme i 
o Sarre ame 





teresses sociais e os que traírem a classe 
quando em greve, ou que tranzijam com 
emprezarios em relação a mesma classe; 

b) Os que por condenação infamante 
forem sentenciados e os que tentarem 
contra a vida de seu consocio, motivando 
questão social; 

c) Os que, occupando qualquer cargo, 
comissão ou mandato, lezarem os cofres 
sociais ou subtraírem objetos e valores, 
utilizândo do crime; 

d) Os que delinquirem contra a pro- 
priedade no serviço ou fóra dele; 

e) Os que não quitarem-se dentro de 

noventa dias, observando o ultimo pre- 
ceito do $ 6º do art. 7º; 
f) Os que fizerem propaganda no seio 
da classe, para organização de grupos ou 
partidos, e com estes entorpecer a mar- 
cha e o desenvolvimento da sociedade. 

$ 4.º A aplicação de tais penas é com- 
petencia do conselho, reunido, podendo, 
entretanto, o socio, como grau de recurso, 
apelar para uma assembléia jeral. 

$ 5.º Os socios que forem escluidos 
como incursos nas letras a), b), cjed), 
do $ 3º do art. 8º, não lhe caberá o re- 
curso de recorrer a assembléia e, portan- 
tc, jamais serão readmitidos. 

Art. 9.º Os fiscais que não cumprirem 
fielmente com as disposições estatuidas, 
regulamentares e mais rezoluções da di- 
retoria, serão na primeira falta suspên- 
sos temporariamente do cargo, e na se- 
gunda destituido do mesmo, assim acon- 
tecendo ao diretor que incorrer no ç 4 


do art. 7º, 
CAPITULO V 
À administração e suas atribuições 


Art. 10. A União dos Operarios Esti- 


4.º Observarem fielmente os atos. vadores é dirijida iretori 
sa . : : - - Por uma diretori je 
União dos Operarios Estivadores | cmanados da diretoria, e absterem-se dos | ta, composta de prezidente si dnsa 


(Reformados e aprovados em assem- 
bléias jerais realizadas em 2, 7, 9, 11: 
e 14 de Março de 1915) da classe 


CAPITULO I Art. 7.º São direitos dos socios: 


A Sociedade e seus fins cutir nas assembléias jerais, respeitando 


o asunto da discussão e materia da or- 


ecessos alcoolicos, afim de evitarem per- | dente, 1º secretario, 2º secretario, tezou 
turbações e dezastres, e para o bom nome | reiro, procurador, e administrada por um 


conselho deliberativo, eleito, composto de 
t2 membros; havendo tambem um fiscal 


6 1.º Propôr, votar e ser votado, e dis- - jeral, obedecendo este a nomeação da di- 


retoria, 
Paragrafo unico. O prezidente é o fis- 


OR Esta Sociedade, denominada | gem do dia, não podendo escluzivamente | cal jeral receberão uma ajuda de custas 
Inião Operaria dos Estivadores, fundada | cer votado os que forem analfabetos e os | de cem mil réis, e o tezoureiro quarenta 
s 


aos 13 dias do mez de setembro de 1903, que ocuparem os encargos de contra- 


na cidade do Rio de Janeiro, Capital | mestre, salvo dezincompatibilizando-se. 
do Brazil, onde tem sua séde, compõe-se S 2.º Fazer as suas reclamações ou 


de Himitado numero de socios, que a ela | queixas por escrito ou mesmo verbalmen- 


E quais, sem qualquer outra remunera- 
| ção, são obrigados a fazer todos os ser- 
| viços inherente a seus cargos, e o 1º se- 


cretario, que ezerce o cargo de escritu- 


queiram pertencer, independente de na- |te, para as devidas investigações e arqui- rario, terá o ordenado de 2408 mil 


cionalidade, e nas condições indicadas 
pelos prezentes estatutos. 


vamento. 


réis, sendo que os demais diretores e as- 


$ 3.º Gozar das regalias e vantajens | sociados, quando em serviços estraordi- 


Paragrafo unico. A sua duração será |constadas nestes estatutos, dentro dos li- | narios e escluzivos da classe, receberão 
' + 


por tempo indeterminado. 
Art. 2º A Sociedade “União dos Ope- | perimetro social. 

arios Estivadores” destina-se a: g 4.º Acuzar e denunciar qualquer 
a) Trabalhar para o dezenvolvimento | membro da diretoria, ou da sociedade. 


mites estabelecidos e dezignados como | uma gratificação correspondente a um 


dia de serviço. 
Art. 11. São deveres da diretoria: 
S 1.º Ezecutar e fazer ezecutar os 


moral, material e intelectual da classe, — | quando fundamente com provas lejitimas- prezentes estatutos, e mais dispozições 


defender obrigatoriamente os seus asso- 


b e legais. 
ciados nos limites da ordem e do direito, 


€ 5.º Ezijir a assisitencia que asse- 


regulamentares, rezolver quaisquer medi- 
das pendentes ao bem e interesses da 


— protejel-os em cazos de perseguições |gura a letra a) do art. 2º, justificando à | classe. - 


e injustiças, prestando-lhes os recursos |sua inocencia, ou não culpabilidade e que 


S 2.º Aprezentar trimensalmente um. 


moraes e judiciarios de acordo com O | não seja por embriaguez, crimes infa- | balancete das despezas e receitas sociais 


serviço de advocacia que for estabelecido; 

b) Regulamentar e melhorar as condi- 
çeôs do trabalho, empregar todos os | sociais, quando tenha 2 anos de socio, à 
meios necessarios para derimir quaisquer | contar da data de sua admissão e avizar 


mantes e atos libidinozos. 


e dar os devidos despachos aos papeis 


$ 6.º Gozar dos recursos pecuniarios | que necessitem solução. 


S$ 3.º Assinar documentos e autoriza- 
ções quando emanadas duma assembléia 


duvidas, controversias e questões sobre O | por escrito a secretaria, sempre que esti- ) jeral, para retiradas de dinheiro e outros 
mesmo, recorrendo ás autoridades e tri- | ver enfermo ou auzentar-se do perimetro | fins. 


social. 


S$ 4.º Aos diretores é facultado o di- 


6 7.º Dirijir-se ao prezidente mediante | reito de antecedencia em qualquer sorte 


res de estiva em todos portos do Brazil, | ume petição assinada por cem (100) so- | de embarques que se destine ao serviço. 


reprezentada por um delegado, dispondo | cios nos gozos de seus direitos, pedindo 
este da competencia preciza; 


Art. i2. O presidente é o orgam da 


a convocação de uma assembléia jeral | diretoria e o principal reprezentante da 


d) Estreitar, por meios a seu alcance, | estraordinaria, consignando o motivo da | classe, competindo-lhe os deveres seguin- 


a solidariedade com as demais classes | mesma para constituir a materia da or- | tes: 


conjeneres já organizadas; dem do dia, devendo a assembléia efe- 
e) Crear aulas de instrução primaria, | tuar-se depois de quarenta e oito horas 
uma biblioteca instrutiva, — promover 


conferencias e preleções que interessem g 8.º Izentar-se do pagamento de suas 





anunciadas. , 


a) Reprezentar a sociedade ativa e pas- 
sivamente, quer em juizo ou não, poden- 
do, quando precizo, passar procuração ao 


| advogado da Sociedade ou fazer-se acom- 


a classe, e auciliar um jornal de propa- | mensalidades quando doente e que não | panhar do mesmo; 


ganda a bem dos interesses da mesma, | possa trabalhar, ou quando privado de 
quando os recursos pecuniarios e a con- | sua liberdade em defeza da classe. 


veniencia social assim o permitam; 


b) Convocar e prezidir as reuniões, 
abril-as e encerral-as, suspendel-as ou 


$ 9.º Recorrer ao fiscal jeraí, sempre | adial-as, quando para isso haja motivos 


f) Fornecer aucilios pecuniarios aos | que se julgue prejudicado em seus direi- | tamultuozos e de força maior; 


socios enfermos, e tambem para o fune-| tos relativamente ao serviço. 


ral dos mesmos, dentro da zona social- 
mente dezignada; CAPITULO IV 
£g) Interessar-se pela obtenção das oito 
Das penalidades 
todo serviço considerado como de estiva 
seja preferido aos seus associados, não 
podendo, porém, garantir trabalho aos 
mesmos; 

h) Criar um fundo de defeza da classe 
e por ele manter a rezistencia de greves, 
impozições e outras mais circunstancias 
que contra a União dos Operarios Esti- 
vadores possam advir; 

i) Comemorar solenemente o aniversa- 
rio de sua fundação e a data de 1º de 
maio. 


Art. 8.º As penalidades consistem de: 
suspenção, multas e escluzão. 

S 1.º Estão incursos nas penas de sus- 
pensão: 

a) Os que dezobedecerem, afrontarem 
ou menoscabarem quaisquer atos da dire- 
toria, conselho e assembléias jerais, e os 


resses proprios, ou sob intuitos. maldo- 
zos; 

b) Os que zombarem do prazo estipu- 
CAPITULO Il vamente a qualquer compromisso ante à 
Sociedade, € os que questionarem no ser- 
viço e local do trabalho, admitindo a 
luta; 

e) Os que dezautorarem qualquer | 
membro da diretoria e conselho em mate- | 
ria social, e os que pertubarem a ordem 


Dos socios, sua admissão e contribuição 


Art. 3º Para ser admitido como socio 
é necessario bom comportamento, perfei- 
ta saude, que seja maior de 21 anos e 
menor de 40, trabalhador, de preferencia 
maritima, e que não aprezente defeitos | em qualquer reunião no recinto social. 
fizicos que o impossibilitem de trabalhar. S 2.º Estão incursos nas penas de 

Paragrapho unico. Cabe aos diretores | multa: 
ezijir um documento comprobativo, no a) Os que abandonarem o serviço an- 
cazo de desconfiança em alguma admis- | tecipadamente ás horas sem motivos que 
são. os justifiquem. 

Art. 4.º Não serão admitidos como b) Os que por embriaguez fomentarem 
socio, pessoas que tiverem sido condena- | discordias e impecilios no serviço, bem 
das por crimes infamantes, os ebrios ha- | essim os que fumarem nos porões dos 


bituais, os que pertencendo a outras so- | navios. 

ciedades deixarem-nas por motivos des- g 3.º São escluidos com a perda defi- 
honestos e injuriozos, bem como os em- | nitiva de seus diritos sociaes: | 
preiteiros, armadores e emprezarios de a) Os que delatarem a diretoria ou 


estiva. a Sociedade, em prejuizo da ordem e in- | 


c) Rubricar os livros de importancia 
social e fiscalizar todo serviço de escri- 
turação e impor 0 cumprimento de deve- 
res aos demais diretores; 


CConpêmia.) 





Trabalhadores ! Lêde 


A VIDA. 


que caluniarem a diretoria, vizando inte- | Publicação mensal anarquista (apa- 


rece no dia ultimo de cada mêz) 
REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 


lado pela diretoria ou assembléia, relati- | RUA DA URUGUAIANA N. 114 


SOBRADO 


RIO PE JANEIRO 


Estudos sociolojicos — Questões operarias — 
Analize e comentarios dos fatos capitais da 
vida social c politica do Brazil. 


Ingreritos para o conhecimento do proble- 
ma economico e social da rejião brazileira — 
Desenvolvido noticiario do movimento opera- 
rio internacional — Atualidades — Vulgariza- 
ções — Bibiiog afis & Critica. 
Numero avulso.....ecuccesascons 200 réis 
Assinatura anual (pagamento adian- 
tado) .» secscocccossosesncosocos UMUI) D 


«á Vida» não deve faltar no gabinete de lei- 
tura ou bibliotooa de menhuma associação 





Leiam 
“A VOZ DO TRABALHADOR, 


o 





